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PARTE I  

 

1. CARACTERIZAÇÃO GERAL DO MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE   

 
 
1.1 GEONÍMIA 
 
 

 
Imagem 1 – Baixada Santista1 

 

A Baixada Santista (imagem 1) é a microrregião do litoral centro do Estado de São 

Paulo formada pelos Municípios de Bertioga, Cubatão, Guarujá, Itanhaém, Mongaguá, Praia 

Grande, Peruíbe, Santos e São Vicente. 

Juntos, esses Municípios compõem a Região Metropolitana da Baixada Santista, com 

área de 2.373 km², 1.476.820 habitantes2, e densidade de 622,61 hab./km², distribuídos 

conforme o quadro 1. 

 

                                                
1 Cetesb – Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental. 
2 IBGE – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, censo de 2000. 
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Município Área Habitantes3 Densidade 

 (km²)  (hab./km²) 

São Vicente 146 303.551 2.079,12 

Guarujá 137 264.812 1.932,93 

Santos 271 417.983 1.542,38 

Praia Grande 145 193.582 1.335,05 

Cubatão 148 108.309 731,82 

Mongaguá 135 35.098 259,99 

Peruíbe 328 51.451 156,86 

Itanhaém 581 71.995 123,92 

Bertioga 482 30.039 62,32 

    
    Quadro 1 – Região Metropolitana da Baixada Santista4 (classificação por densidade) 

 

 
      Imagem 2  – Município de São Vicente5 

 

O Município de São Vicente (imagem 2) localiza-se na Ilha de São Vicente 

(limitando-se com o Município de Santos) e no continente (limitando-se com os Municípios 

de Cubatão, Itanhaém, Mongaguá, Praia Grande, São Bernardo do Campo e São Paulo). 

Situa-se entre as coordenadas 23º 57’  30’ ’  de latitude sul e 46º 23’  15’ ’  de longitude 

oeste, com altitude de 10 m, distando 51 km (em linha reta) da Capital do Estado. 

                                                
3 IBGE – Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, censo de 2000. 
4 Emplasa - Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. 
5 Google™ Earth. 

 



 16 

A planície costeira é estreita, formada por aluviões, estendendo-se descontinuamente 

ao longo do litoral. A Província Costeira é constituída pela Serrania Costeira, Baixadas 

Litorâneas e Morraria Costeira, destacando-se as Escarpas de Serra do Mar e a Baixada 

Litorânea.6 

As formações vegetais são do tipo litorânea (mangues, praias, dunas e restingas). 

O clima é do tipo subtropical7, com chuvas bem distribuídas (índice pluviométrico 

anual de 2.000 mm8) e verões quentes (temperatura média anual de 23ºC). 

 

1.2 PRAIAS 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                
      Imagem 3 – Praias do Município de São Vicente9 

                                                
6 Relatório de Qualidade Ambiental do Estado de São Paulo - 2004, publicado pela Sema - Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente. 
7 Segundo Köppen. 
8 Relatório da Situação dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo, Corhi, 2004 dos Planos de Bacia 2003-

2004. 
9 Cetesb – Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental. 
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Indicador  Ano Unidade Valor  

Extensão de praias 2002 (km) 6 

Número de praias 2002 (unidade) 5 

Pluviosidade média 1960/1999 (mm) 2.336,10 

       
Quadro 2 – Aspectos físicos e territoriais do Município de São Vicente10  
 

 
1.3  ÁGUAS INTERIORES 

 

 

Imagem 4 – Hidrogeologia Representativa da Região Litorânea de Cubatão 

                                                
10Emplasa - Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. 
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         Imagem 5 – Águas interiores da parte continental do Município de São Vicente11 
 

A parte continental do Município de São Vicente é cortada por 2 rios principais, com 
desembocaduras no estuário municipal: o rio Boturoca ou Branco (à esquerda, na imagem 4) e 
o rio Mariana (à direita, na imagem 4), que fazem parte da Bacia Hidrográfica Vertente 
Atlântica – a qual se estende por 2.886 km². 

 
São secundários os rios Gragaú, afluente oriental do rio Mariana, e o rio Piaçabuçu, no 

limite geográfico sul com o Município de Praia Grande. 
 
Os aqüíferos sedimentares de interesse local compõem o sistema 

Cristalino/Cenozóico, formado por depósitos aluvionares costeiros (aqüífero litorâneo, 
assentado diretamente sobre o cristalino, formado por areias não consolidadas e sedimentos 
finos, dispostos em terraços, com espessura média de 30 m)12. 

 
Os recursos hídricos do Município de São Vicente são geridos pelo Decreto Estadual 

nº 27.576, de novembro de 1987, e pela Lei Estadual nº 9.034, de 27 de dezembro de 199413. 
 
A Resolução Conama nº 357, de 17 de março de 200514, fixa esses corpos d’água na 

classe 1, águas que podem ser destinadas: 
 
a) ao abastecimento para consumo humano, após tratamento simplificado; 
b) à proteção das comunidades aquáticas; 
c) à recreação de contato primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho, 

conforme Resolução Conama nº 274, de 29 de novembro 2000; 

                                                
11 Google™ Earth. 
12 Relatório de Qualidade Ambiental do Estado de São Paulo - 2004, publicado pela  Sema - Secretaria de Estado 

do Meio Ambiente 
13 O texto completo da Lei nº 9.034, de 27 de dezembro de 1994, está à disposição no Apêndice 1, no fim da 

Parte I 
14 Os parâmetros das águas doces especificados pela Resolução Conama nº 357, de 17 de março de 2005, estão à 

disposição no Apêndice 2, no fim da Parte I. 
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d) à irrigação de hortaliças que são consumidas cruas, e de frutas que se desenvolvam 
rentes ao solo e que sejam ingeridas cruas sem remoção de película; e 

e) à proteção das comunidades aquáticas em Terras Indígenas. 
 

A Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental – CETESB, estabelece valores 
orientadores para solos e áreas subterrâneas no estado de São Paulo, que podem ser 
conhecidos através do documento Valores Or ientadores para Solos e Águas Subter râneas 
no Estado de São Paulo – 2005, que está totalmente reproduzido no Guia Industrial do 
Município de São Vicente. 

 
Avaliação das Tabelas de Valores Or ientadores do Solo e Águas Subter râneas, da 
CETESB, emitidos no Diár io Oficial do Estado, edição 2001 versus 2005. 
 
Relatamos a seguir, as alterações observadas entre os Relatórios referentes aos Valores 
Orientadores de Solo e Água Subterrâneas, emitidos pela CETESB, em 26/10/2001, e a ultima 
revisão feita em 03/12/2005, respectivamente, ambos emitidos pelo Diário Oficial do Estado, 
(DOE): 
  
Caracter ísticas do Relatór io Emitido no Ano de 2001 
 
Verificamos que o Relatório emitido em 2001, registra os Contaminantes da Família dos 
Metais, Hidrocarbonetos Aromáticos, Solventes Orgânicos, etc., bem como, no seu rodapé de 
observações, constatam-se registros referentes  à Padrões de Potabilidade, da Portaria n° 
1469, do Ministério da Saúde, fato que não ocorre no Relatório de revisão de 2005. 
 
Análise Comparativa  2005 versus 2001 
 
Ao compararmos a ultima edição do Relatório emitida em 03 /12 2005, em confronto com 
aquela  emitida em 2001, verificamos as seguintes diferenças : 
 
Que os metais desta feita, foram identificados como “ Inorgânicos” , constituindo-se assim, 
como sendo o primeiro item da identificação feita por família de compostos. 
 
Identificação por  Cadeia Carbônica 
 
Que a identificação dos contaminantes orgânicos, passou a ser efetuada, através das  
características das Cadeias dos Compostos em questão, conforme: 
 
Hidrocarbonetos Aromáticos Voláteis  
Hidrocarbonetos Políciclicos Aromáticos  
Benzenos Clorados  
Fenóis Clorados  
Benzeno Clorados  
Etanos Clorados  
Etenos Clorados   
Metanos Clorados  
Fenóis Clorados  
Fenóis não Clorados     
Ésteres Ftálicos  
Pesticidas Organoclorados  
PCB´s . 
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Controle tornou-se mais severo após revisão 2005 
 
Que o numero total de substâncias contaminantes controladas, que constam do Relatório 
2001, perfazem um total de 37, (Trinta e sete), ao passo que na Revisão 2005, o controle 
tornou-se muito mais severo, com adição de mais 43 substâncias , totalizando 80, (Oitenta).  
 
Substâncias que constavam do Relatór io de 26/10/2001, e foram banidas em 2005 
 
Relacionamos a seguir  as substâncias que foram banidas: 
 
Lindano (�  BHC)  
Diclorobenzeno 
 
Substâncias adicionadas através da revisão 2005 : 
 
INORG� NICOS 
Boro 
Nitrato como (N) 
 

OUTRAS FAMÍLIAS DE COMPOSTOS ORGÂNICOS 
 
Família de Benzenos Clorados  
Etilbenzeno 
Hidrocarbonetos Policiclicos Aromáticos  
Etenos Clorados 
Metanos Clorados 
Fenóis Clorados  
Cresóis 
Ésteres Ftálicos 
Pesticidas Organoclorados = DDD;   DDE  ;  HCH beta ;   HCH – gama Lindano; PCB´s.  
 
Identificação do grau de severidade dos limites dos controles, ocorridos após a Revisão de 
2005 :  
 
Identificamos através de cores, na Tabela em anexo, a variação/atualização dos valores 
limites,  estabelecidos para as substâncias , conforme : 
 
Vermelho = revisão trazendo valores dos limites restringidos, mais rigor;  
Verde  =  revisão trazendo valores dos limites aumentados, menos rigor;  
Negro  =  valores não modificados. 
 
* (ver tabela a seguir ). 
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I tens cujos valores limites, foram mais restr ingidos 

Constatamos que os valores dos  itens “Prevenção” , seguido pelos itens “Residência”   e 
“ Industrial”  para o solo, da tabela dos valores revisionais de 03/12/2005, e (segmento 
Intervenção – águas subterrâneas), foram os mais restringidos nos valores de seus limites, 
após  a Revisão de 03/12/2005. (Ver Tabela a seguir). 
 
Substâncias banidas pela Convenção de Estocolmo 
 
Conforme identificada no item (3) do rodapé, do Relatório emitido em 03/12/2005, com base 
na Convenção de Estocolmo, ratificada pelo Decreto Legislativo n° 204, de 07/05/2004, 
refere-se à restr ição de 8 (oito) substâncias pesticidas, que estão sem permissão de novos 
apor tes no solo, conforme :  
 
1 – Aldr in 
2 – Dieldr in 
3 - Endr in 
4 - DDT 
5 - Clordano 
6 - Heptacloro 
7 – M irex 
8 - Toxafeno  
 
Retificação, (Errata), emitida em 13/12/2005 
 
Após revisão do Relatório, emitido pela Cetesb em 03/12/2005, comentada no item 2 acima,  
foi emitida uma retificação da mesma em 13/12/1005, referindo-se às correções citadas 
abaixo, registradas no (DOE), confirmando maiores restrições dos valores, (item 2), através 
da  revisão de 2005., conforme :  
 
Substância  INDENO ( 1,2,3,4, c,d,) 
 
Que na linha referente à substância citada, onde se lê “  1,75”, (um vírgula setenta e cinco), 
leia-se “0,17” (zero vírgula dezessete) . 
 
Substâncias  PCB´s total 

 
Que na linha referente a substância acima, onde se lê 35, (trinta e cinco),   leia-se ,    “3,5” , 
(Treis virgula cinco).  
 
RECOMENDAÇÃO: 
 

Consultas devem ser feitas na Tabela, a seguir, para constatação das variações 
numéricas dos limites alterados, após revisão e alteração, acima citadas. 
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Tabelas de Valores Or ientadores do Solo e Águas Subter râneas no Estado de São Paulo 
 

Coluna   A = ano 2001      B = ano  2005 
_________________________________________________________________________ 

SOLO  (mg. kg -1 de pêso sêco) (1 )                                                                                                                    Águas 
                                                                                                                                                                                              

Subterrâneas. (µ/L1) 
SUBSTANCIA CAS Nº Referência  

de  
Qualidade 

Prevenção 
          

INTERVENÇÃO  
Agricola            Residencia.                                              
AP max                                       Indust.rial                                                               

Intervenção 

INORG� NICOS  A1 B1 A2 B2 A3 B3 A4 B4 A5 B5 A6 B6 
ALUMINIO    7429-90-5 - - - - - - - - - - 200 (2) 200 
ANTIMÔNIO 7440-36-0 <0.5 <0.5 2,0 2,0 5,0 5 10,0 10 25 25 5 (1) 5 
ARSÊNIO 7440-38-2 3,5 3,5 15 15 25 35 50 55 100 150 10 (1) 10 
BÁRIO 7440-39-3 75 75 150 150 300 300 400 500 700 750 700 (1) 700 
BORO 7440-42-8      n-c - n-c - n-c - n-c - n-c - n-c 500 
CÁDMIO 7440-48-4 <0.5 <0.5 3 1,3 10 3 15 8 40 20 5 (1) 5 
CHUMBO 7440-43-9 17 17 100 72 200 180 350 300 1200 900 10 (1) 10 
COBALTO 7439-92-1 13 13 25 25 40 35 80 65 100 90    30  5 
COBRE 7440-50-8 35 35 60 60 100 200 500 400 700 600 2000 2000 
CROMO 7440-47-3 40 40 75 75 300 150 700 300 1000 400 50 50 
FERRO 7439-89-6 - - - - - - - - - - 300 300 
MANGANÊS  7439-96-5 - - - - - - - - - - 100 400 
MERCÚRIO 7439-97-6 0.05 0.05 0,5 0,5 2,5 12 5 36 25 70 1 1 
MOLIBDÊNIO 7439-98-7 <25 <4 30 30 50 50 100 100 120 120 250 70 
NÍQUEL 7440-02-0 13 13 30 30 50 70 200 100 300 130 50 20 
NITRATO COMO  N 797-55-08 n-c - n-c - n-c - n-c - n-c - n-c 10.000 
PRATA 7440-22-4 0.25 0.25 2 2 25 25 50 50 100 100 50 50 
SELÊNIO 7782-49-2 0.25 0.25 5 5 - - - - - - 10 10 
VANÁDIO 7440-62-2 275 275 - - - - - - - - - - 
ZINCO 7440-66-6 60 60 300 300 500 450 1000 1000 1000 2000 5000 5000 
HIDROCARBONETOS  
AROMÁTICOS E VOLÁTEIS (2)  

             

BENZENO 71-43-2 0.25 n-a - 0,03 0,6 0,06 1,5 0.08 3.0 0,15 5 5 
ETILBENZENO 100-41-4 n-c n-a n-c 6,2 n-c 35 n-c 40 n-c 95 n-c 300 
TOLUENO 108-88-3 0.25 n-a - 0,14 30 30 40 30 140 75 170 700 
XILENOS 1330-20-7 0.25 n-a - 0,13 3,0 25 6,0 30 15 70 300 500 
ESTIRENO 100-42-5 0.05 n-a - 0,20 15 15 35 35 80 80 20 20 
HIDROARBONETOS POLICICLICOS 
AROMÁTICOS 

             

SUBSTÂNCIA CAS  N°° A1 B1 A2 ºB2 A3 B3 A4 B4 A5 B5 A6 B6 
ANTRACENO 120-12-7 n-c n-a n-c 0,039 n-c - n-c - n-c - n-c - 
BENZO (a) ANTRACENO 56-55-3 n-c n-a n-c 0,025 n-c 9 n-c 20 n-c 65 n-c 1,75 
BENZO (k) FLUORANTENO 207-06-9 n-c n-a n-c 0,38 n-c - n-c - n-c - n-c - 
BENZO (g,h,i) PERILENO 191-24-2 n-c n-a n-c 0,57 n-c - n-c - n-c - n-c - 
BENZO (a) PIRENO 50-32-8 n-c n-a n-c 0,052 n-c 0,4 n-c 1,5 n-c 3,5 n-c 0,7 
CRISENO 218-01-9 n-c n-a n-c 8,1 n-c - n-c - n-c - n-c - 
DIBENZO (a,h) ANTRACENO 53-70-3 n-c n-a n-c 0,08 n-c 0,15 n-c 0,6 n-c 1,3 n-c 0,18 
FENANTRENO 85-01-8 n-c n-a n-c 3,3 n-c 15 n-c 40 n-c 95 n-c 140 
INDENO (1,2,3-c,d) PIRENO 193-39-5 n-c n-a n-c 0,031 n-c 2 n-c 25 n-c 130 n-c 1,75 
NAFTALENO 91-20-3 0.20 n-a - 0,12 15 30 60 60 90 90 100 140 
BENZENOS CLORADOS (2)              
CLOROBENZENO (MONO) 108-90-7 n-c n-a n-c 0,41 n-c 40 n-c 45 n-c 120 n-c 700 
DICLOROBENZENO - 0.02 n-c - n-c 2,0 n-c 7,0 n-c 10,0 n-c 40 n-c 
DICLOROBENZENO 1,2 95-50-1 n-c n-a n-c 0,73 n-c 150 n-c 200 n-c 400 n-c 1000 
DICLOROBENZENO 1,3 541-73-1 n-c n-a n-c 0,39 n-c - n-c - n-c - n-c - 
DICLOROBENZENO 1,4  106-46-7 n-c n-a n-c 0,39 n-c 50 n-c 70 n-c 150 n-c 300 
1,2,3 TRICLOROBENZENO 87-61-6 n-c n-a n-c 0,01 n-c 5 n-c 15 n-c 35 n-c (a) 
1,2,4 TRICLOROBENZENO 120-82-1 n-c n-a n-c 0,011 n-c 7 n-c 20 n-c 40 n-c (a) 
1,3,5 TRICLOROBENZENO 108-70-3 n-c n-a n-c 0,5 n-c - n-c - n-c - n-c (a) 
1,2,3,4 TETRACLOROBENZENO 634-66-2 n-c n-a n-c 0,16 n-c - n-c - n-c - n-c - 
1,2,3,5 TETRACLOROBENZENO 634-90-2 n-c n-a n-c 0,006

5 
n-c - n-c  n-c  n-c - 

1,2,4,5 TETRACLOROBENZENO 95-94-3 n-c n-a n-c 0,008
5 

n-c - n-c - n-c - n-c - 

HEXACLOROBENZENO 118-74-1 0.0005 n-a - 0,003 

(3) 
0,1 0,005 1,0 0,1 1,5 1 1 1 

ETANOS CLORADOS               

1,2 DICLOROETANO 107-06-2 0,5 n-a - 0,075 0,5 0,15 1,0 0,25 2,0 0,50 10 10 
1,1 DICLOROETANO 7534-2 n-c n-a n-c - n-c 8,5 n-c 20 n-c 25 n-c 280 
1,1,1 TRICLOROETANO 71-55-6 0,01 n-a - - 8,0 11 20 11 50 25 600 280 

ETENOS CLORADOS               
CLORETO DE VINILA 75-01-4 0,05 n-a - 0,003 0,1 0,005 0,2 0,003 0,7 0,008 5 5 
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1,1 DICLOROETENO 75-35-4 n-c n-a n-c - n-c 5 n-c 3 n-c 8 n-c 30 
1,2 DICLOROETENO - CIS 156-59-2 n-c n-a n-c - n-c 1,5 n-c 2,5 n-c 4 n-c (b) 

1,2 DICLOROETENO- TRANS 156-60-5 n-c n-a n-c - n-c 4 n-c 8 n-c 11 n-c (b) 

TRICLOROETILENO TCE 79-01-6 0,10   n-a - 0,007
8 

5,0 
 

7 10 7 30 22 70 70 

SUBSTÂNCIA CAS N° A1 B1 A2 B2 A3 B3 A4 B4 A5 B5 A6 B6 
TETRACLOROETILENO  

PPCCEE  
127-18-4 0,10 n-a - 0,054 1,0 4 1,0 5 10 13 40 40 

METANOS CLORADOS               
CLORETO DE METILENO  75-09-2 n-c n-a n-c 0,018 n-c 4,5 n-c 9 n-c 15 n-c 20 

CLOROFÓRMIO 67-66-3 n-c n-a n-c 1,75 n-c 3,5 n-c 5 n-c 8,5 n-c 200 
TETRACLORETO DE CARBONO 56-23-5 n-c n-a n-c 0,17 n-c 0,5 n-c 0,7 n-c 1,3 n-c 2 

FENÓIS CLORADOS               
2-CLOROFENOL (o) 95-57-8 n-c n-a n-c 0,055 n-c 0,5 n-c 1,5 n-c 2 n-c 10,5 
2,4 DICLOROFENOL 120-83-2 n-c n-a n-c 0,031 n-c 1,5 n-c 4 n-c 6 n-c 10,5 
3,4 DICLOROFENOL 95-77-2 n-c n-a n-c 0,051 n-c 1 n-c 3 n-c 6 n-c 10,5 

2,4,5 TRICLOROFENOL 95-95-4 n-c n-a n-c 0,11 n-c - n-c - n-c - n-c 10,5 
2,4, 6 TRICLOROFENOL 88-06-2 0,2 n-a - 1,5 1,0 3 5,0 10 6,0 20 200 200 
2,3,4,5 TETRACLOROFENOL 4901-51-3 n-c n-a n-c 0,092 n-c 7 n-c 25 n-c 50 n-c 10,5 
2,3,4,6 TETRACLOROFENOL 58-90-2 n-c n-a n-c 0,011 n-c 1 n-c 3,5 n-c 7,5 n-c 10,5 
PENTACLOROFENOL PCP 87-86-5 0,01 n-a -- 0,16 2,0 0,35 5,0 1,3 15,0 3 9 (1) 9 
FENÓIS NÃO CLORADOS               
CRESÓIS  -    n-c n-a n-c 0,16 n-c 6 n-c 14 n-c 19 n-c 175 
FENOL 108-95-2     0,3 n-a - 0,20 5,0 5 10 10 15,0 15 0,1 140 
ÉSTERES FTÁLICOS              
DIETILEXIL FTALATO DEHP 117-81-7    n-c n-a n-c 0,6 n-c 1,2 n-c 4 n-c 10 n-c 8 
DIMETIL FTALATO 131-11-3    n-c n-a n-c 0,25 n-c 0,5 n-c 1,6 n-c 3 n-c 14 
DI-N-BUTIL FTALATO 84-74-2    n-c n-a n-c 0,7 n-c - n-c - n-c - n-c - 
PESTICIDAS ORGANOCLORADOS               
ALDRIN (2) 309-00-2   n-c n-a n-c 0,001

5 (3) 
n-c 0,003 n-c 0,01 n-c 0,03 n-c 0,03 

DIELDRIN (2) 60-57-1   n-c n-a n-c 0,043 

(3) 
n-c 0,2 n-c 0,6 n-c 1,3 n-c - 

ENDRIN (2) 72-20-8 0,00375 n-a n-c 0,001 
(3) 

0,5 0,4 1,0 1,5 5,0 2,5 0,6 0,6 

DDT (2) 50-29-3 0,0025   n-a n-c 0,01 
(3) 

0,5 0,55 1,0 2 5,0 5 2 ( c) 

DDD (2) 72-54-8   n-c n-a n-c 0,013 n-c 0,8 n-c 3 n-c 7 n-c ( c ) 
DDE (2) 72-55-9   n-c n-a n-c 0,021 n-c 0,3 n-c 1 n-c 3 n-c - 
HCH BETA  319-85-7   n-c n-a n-c 0,011 n-c 0,03 n-c 0,1 n-c 5 n-c 0,07 
HCH – gama (LINDANO) 58-89-9   n-c n-a n-c 0,001 n-c 0,02 n-c 0,07 n-c 1,5 n-c 2 
ALDRIN E DIELDRIN - 0,00125   n-c - n-c 0,5 n-c 1,0 n-c 5,0 n-c 0,03 n-c 
LINDANO ( d  BHC ) - 0,00125 n-c - n-c 0,5 n-c 1,0 n-c 5,0 n-c 2,0 n-c 
PCB´s  TOTAL -  n-c n-a n-c 0,000

3 (3) 
n-c 0,01 n-c 0,03 n-c 0,12 n-c 35 

SUBSTANCIA CAS Nº Referência  
de  
Qualidade 

Prevenção 
          

INTERVENÇÃO  
Agricola            Residencia.                                              
AP max                                       Indust.rial                                                               

Intervenção 

INORG� NICOS  A1 B1 A2 B2 A3 B3 A4 B4 A5 B5 A6 B6 
ALUMINIO    7429-90-5 - - - - - - - - - - 200 (2) 200 
ANTIMÔNIO 7440-36-0 <0.5 <0.5 2,0 2,0 5,0 5 10,0 10 25 25 5 (1) 5 
ARSÊNIO 7440-38-2 3,5 3,5 15 15 25 35 50 55 100 150 10 (1) 10 
BÁRIO 7440-39-3 75 75 150 150 300 300 400 500 700 750 700 (1) 700 
BORO 7440-42-8      n-c - n-c - n-c - n-c - n-c - n-c 500 
CÁDMIO 7440-48-4 <0.5 <0.5 3 1,3 10 3 15 8 40 20 5 (1) 5 
CHUMBO 7440-43-9 17 17 100 72 200 180 350 300 1200 900 10 (1) 10 
COBALTO 7439-92-1 13 13 25 25 40 35 80 65 100 90    30  5 
COBRE 7440-50-8 35 35 60 60 100 200 500 400 700 600 2000 2000 
CROMO 7440-47-3 40 40 75 75 300 150 700 300 1000 400 50 50 
FERRO 7439-89-6 - - - - - - - - - - 300 300 
MANGANÊS  7439-96-5 - - - - - - - - - - 100 400 
MERCÚRIO 7439-97-6 0.05 0.05 0,5 0,5 2,5 12 5 36 25 70 1 1 
MOLIBDÊNIO 7439-98-7 <25 <4 30 30 50 50 100 100 120 120 250 70 
NÍQUEL 7440-02-0 13 13 30 30 50 70 200 100 300 130 50 20 
NITRATO COMO  N 797-55-08 n-c - n-c - n-c - n-c - n-c - n-c 10.000 
PRATA 7440-22-4 0.25 0.25 2 2 25 25 50 50 100 100 50 50 
SELÊNIO 7782-49-2 0.25 0.25 5 5 - - - - - - 10 10 
VANÁDIO 7440-62-2 275 275 - - - - - - - - - - 
ZINCO 7440-66-6 60 60 300 300 500 450 1000 1000 1000 2000 5000 5000 
HIDROCARBONETOS  
AROMÁTICOS E VOLÁTEIS (2)  

             

BENZENO 71-43-2 0.25 n-a - 0,03 0,6 0,06 1,5 0.08 3.0 0,15 5 5 
ETILBENZENO 100-41-4 n-c n-a n-c 6,2 n-c 35 n-c 40 n-c 95 n-c 300 
TOLUENO 108-88-3 0.25 n-a - 0,14 30 30 40 30 140 75 170 700 
XILENOS 1330-20-7 0.25 n-a - 0,13 3,0 25 6,0 30 15 70 300 500 
ESTIRENO 100-42-5 0.05 n-a - 0,20 15 15 35 35 80 80 20 20 
HIDROARBONETOS POLICICLICOS 
AROMÁTICOS 
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  Imagem 6 – Rio Mariana, um rio calunga.15 

 
O rio Mariana tem nascente e foz em território do próprio Município, formando a 

lagoa Mariana antes de alcançar o estuário municipal (imagem 4). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
15 Google™ Earth 
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1.4 FERROVIAS (EM OPERAÇÃO COM O PORTO DE SANTOS16) 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
                                    Imagem 7 – Ferrovias (FERROBAN) 

 
 

���� M.R.S. LOGÍSTICA S/A – MRS - BRASIL FERROVIAS 
 
���� Fer rovias Bandeirantes S/A -FERROBAN 

���� Extensão da malha: 4.236 km. 
���� Área de atuação: São Paulo e Minas Gerais, interligando as ferrovias Sul Atlântico 

S.A., Centro Atlântica S.A., Novoeste S.A. e Ferronorte S.A. 
���� Início da operação: 01/01/99. 
���� Principais cargas: derivados de petróleo, adubos, grãos, minerais e pellets. 
���� Bitola: larga (1.463 km), métrica (2.427 km) e mista (296 km). 
���� Entroncamentos. 

� FCA (Uberaba-MG) - bitola de 1,00m; 
� MRS Logística (Jundiaí e Lapa-SP) - bitola de 1,60m; 
� MRS Logística (Perequê-SP) - bitola mista (1,60/1,00m); 
� ALL (Pinhalzinho e Ourinhos-SP) - bitola de 1,00m; 
� NOVOESTE (Bauru-SP) - bitola 1,00m; 
� FERRONORTE (Santa Fé do Sul-SP) - bitola de 1,60m. 

���� Intermodalidade Portos X Ferrovia 
� Porto de Santos; 
� Portos fluviais de Pederneiras (Rio Tietê) - SP, Panorama e Presidente Epitácio 

(Rio Paraná) - SP.  
���� Fer ronor te S/A - FERRONORTE 
���� Fer rovia Centro Atlântica – FCA 

���� Extensão da malha: 7.080 km. 
���� Área de atuação: Minas Gerais, Goiás, Bahia, Sergipe, Espírito Santo, Rio de 
���� Janeiro e Distrito Federal. 
���� Início da operação: 01/09/96. 
���� Principais cargas: derivados de petróleo, cimento, calcário, farelo de soja, trigo e 

soja. 
���� Bitola: 1,00m e mista. 

                                                
16 Codesp – Companhia Docas do Estado de São Paulo.  
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���� Entroncamentos. 
� Estrada de Ferro Vitória Minas (Vitória-ES) - bitola de 1,00m; 
� EFVM (Capitão Eduardo-MG) - bitola mista (1,60/1,00m); 
� MRS Logística (Ferrugem, Miguel Burnier-MG e Três Rios-RJ) - bitola mista 

(1,60/1,00m); 
� MRS e EFVM (Eng. Lafaiete Bandeira-MG) - bitola mista (1,60/1,00m); 
� Cia. Ferroviária do Nordeste (Propriá-SE) - bitola de 1,00m; 
� FERROBAN (Uberaba-MG) - bitola de 1,00m. 

���� Intermodalidade Portos x Ferrovia. 
� Portos do Rio de Janeiro-RJ, Vitória-ES e Angra dos Reis-RJ;  
� Terminal hidroviário de Coqueiros (Aracaju-SE). 

���� Fer rovia Novoeste S/A. 
���� Extensão da malha: 1.621 km. 
���� Área de atuação: São Paulo e Mato Grosso do Sul. 
���� Início da operação: 01/07/96. 
���� Principais cargas: derivados de petróleo, minérios de ferro e manganês, soja,    

produtos siderúrgicos e farelo de soja. 
���� Bitola: 1,00m. 
���� Entroncamentos. 

� FERROBAN (Bauru-SP) - bitola de 1,00m; 
� Ferrovia Boliviana (Corumbá-MS) - bitola de 1,00m. 

���� Intermodalidade Portos x Ferrovia. 
� Porto Esperança (Rio Paraguai) -MS; 
� Terminal hidroviário de Ladário (Rio Paraguai) -MS. 

���� Por tofer  Transpor tes Ferroviár ios L tda. 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


